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Resumo: A política pode ser pensada como uma prática social e instrumento 
de garantia de direitos, influenciando diretamente o Sistema Único de Saúde 
(SUS). No campo da Enfermagem, a compreensão e a atuação política são 
essenciais para a consolidação da profissão e do sistema de saúde. Contudo, 
observa-se que muitos acadêmicos ainda demonstram fragilidades quanto à 
consciência e à participação política, o que pode refletir na formação 
profissional e na defesa do SUS. Dessa forma, objetivou-se analisar os 
discursos de acadêmicos de Enfermagem sobre participação e consciência 
política no âmbito do SUS. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter 
descritivo e exploratório, realizada entre setembro e dezembro de 2023 com 
dez discentes do curso de Enfermagem da URCA Iguatu. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e analisados sob a técnica 
análise de conteúdo de Bardin. O estudo obteve parecer favorável do Comitê 
de Ética em Pesquisa sob nº 5.568.866. Os discursos revelaram que os 
acadêmicos reconhecem a política como elemento presente em todas as 
esferas da vida e como meio de transformação social. Entretanto, demonstram 
compreensão ainda incipiente sobre sua relação com o SUS e a atuação 
política da Enfermagem. Parte dos entrevistados associa política à 
“politicagem” e à esfera partidária, enquanto outros destacam seu papel 
coletivo e emancipador. Observou-se também o reconhecimento da 
importância de representatividade política da categoria, especialmente após a 
pandemia de COVID-19 e as lutas pelo piso salarial. Contudo, muitos relataram 
insegurança ou desinteresse em participar ativamente dos espaços de decisão. 
Conclui-se que, embora os acadêmicos compreendam a relevância da política 
para o exercício profissional e para a defesa do SUS, a formação ainda carece 
de estímulos à criticidade e ao engajamento político. Assim, fortalecer o debate 
sobre consciência política na graduação é essencial para formar enfermeiros 
comprometidos com a transformação social e com os princípios do sistema 
público de saúde.
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